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Cursos de iniciação ao espiritismo 


elo segundo ano consecutivo, o 
Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre começa, neste més de mar- 
ço, seu Curso de Iniciação ao Espi- 
ritismo, buscando dar sua contribuigáo á 
correta difusáo da identidade e princípios 
básicos da doutrina kardecista. 
A segunda edicáo do curso (a primeira 
foi realizada no ano passado) tem iní- 


Essa, aliás, é uma das novidades da Con- 
ferência em São Paulo: antes de sua aber- 
tura oficial, seráo realizadas algumas ativi- 
dades denominadas pré-conferência. Uma 
destas, o Curso de Iniciação ao Espiritis- 
mo, estará a cargo do Centro Cultural Es- 
pírita de Porto Alegre, por sugestão da 
Comissão Organizadora, estando prevista 
para o dia 14/11. 


cio neste 21 de março e se desenrola 
até 2 de maio em todas as quintas-fei- 
ras à noite. 


Maurice Herbert Jones abre o 
curso com o tema "O que é o 
Espiritismo”. 


Destinado, preferencialmente, a não- 
espíritas que desejem receber informações 
básicas acerca do contexto histórico e 
cultural em que surgiu o Espiritismo e dos 
princípios fundamentais que lhe dão sus- 
tentação, o Curso de Iniciação ao Espiri- 
tismo recebe também inscrições de anti- 
gos frequentadores e até colaboradores 
de casas espíritas, interessados em uma 
fundamentação teórica da matéria. 


Curso será tema pré-conferência 
. em São Paulo 
O Curso de Iniciação ao Espiritismo do 
CCEPA será reeditado em São Paulo, por 
ocasião da XIV Conferência Regional Es- 
pírita da CEPA, de 14 a 17 novembro. 


Temas e expositores 


O curso é ministrado inteiramente por dirigentes do CCEPA e o temário, distribu- 
ido em sete módulos, permite uma síntese histórico-conceitual do Espiritismo, em 
todos os seus mais importantes aspectos. 

O curso desenrola-se com estes temas, datas e expositores: 

21/03 - O que é o Espiritismo — Maurice Herbert Jones; 

| 28/03 - Noção Espírita acerca de Deus — Rui Paulo Nazário de Oliveira; 

04/04 - A Questão da Imortalidade sob a Ótica do Espiritismo — Salomão Jacob 
Benchaya; 

11/04 - A Comunicação com os Espíritos — Carlos Faraco Grossini; 

18/04 - A Pluralidade das Vidas e dos Mundos Habitados - Donarson Floriano 
Machado; 

25/04 - A Evolução do Espírito e seus Mecanismos — José Joaquim Marchisio; 

02/05 - O Espiritismo e as Questões Morais — Milton R. Medran Moreira. 


[e | Nossa Orimiño — 


A Boa Semente 


Um dos grandes orgulhos de Kardec, sempre que se referia à 
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, entidade que dirigia, em 
Paris, era o fato de aquela instituição reunir pessoas das mais diver- 
sas crenças. Não se tratando de uma instituição religiosa, mas emi- 
nentemente cultural, a SPEE acolhia às suas reuniões católicos, pro- 
testantes, muçulmanos e, acima de tudo, livre-pensadores. Ali to- 
dos deveriam despir-se dos preconceitos eventualmente inspira- 
dos por suas crenças, para, simplesmente, estudar o fenômeno da 
comunicabilidade dos espíritos que, por sua vez, sugeria questões 
filosóficas da maior importância para o homem: a existência de 
Deus, a imortalidade do espírito e sua evolução, a pluralidade das 
vidas e dos mundos e todas as decorrências ético-morais que des- 
ses questionamentos pudessem derivar. 

Temos de convir que o modelo sugerido por Kardec não foi 
exatamente o que terminou adotado pelo movimento espírita. Em 
vez da escola que deveria ser,o centro espírita fez-se templo, sana- 
tório, pronto-socorro...Ao invés do cultivo da ciência e da filosofia 
espírita, optou-se pelo assistencialismo e até pelo proselitismo re- 
ligioso. Entre nós, J.Herculano Pires, observou com absoluta corre- 


ção: "uma doutrina aberta, sem finalidades salvacionistas, fun- 
dada em métodos científicos de observação e pesquisa, como 
próprio Kardec afirmou, não é uma caçadora de adeptos”. 
(“Agonia das Religiões"). 

Todo o centro espírita deveria ter essa preocupação per- 
manente: atrair pessoas dotadas desse potencial aberto, 
mesmo que só para atividades eventuais que, necessaria- 
mente, não se direcionem a fazer adeptos ou conquistar 
partícipes efetivos da Casa. Pouco importa que, finda a ativi- 
dade, nunca mais ali volte aquela pessoa. O importante, sim, 
é que leve da Casa Espírita uma imagem saudável e do Espi- 
ritismo um conceito elevado, não direcionado à salvação, 
mas a contribuir de alguma forma para a decifração desse 
enigma que é o milenar desafio enfrentado pelo homem: o 
conhecimento de si mesmo. 

Agora, se isso pode estimular, vale a experiência do CCEPA:alguns 
poucosaté permanecem nacasa depois deumaatividade dessegêne- 
ro. Eaté setomam espíritas: a boa semente ás vezes cai emterra fértil. 

(ARedacáo) 
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Estaremos sendo fiéis ao 
valioso patrimônio cultural 
quenos legou Kardec? À 
reflexão é sugerida pelo editorial 
da pg. 2, evocando a histórica 
data de 31 de março para o 
Espiritismo. 


O Fórum de Temas Livres e 
as inscrições abertas à 
Conferência da CEPA em 
São Paulo. Detalhes no 
noticiário da pg.3. 


Os que querem ganhar no 
grito. Na coluna Opinido em | 
Tópicos, nosso editor Milton R. 
Medran Moreira parte de uma 
cena do quotidiano, no guichê da 
rodoviária, para analisar a 
questão do direito individual em 
consonância com a ética e da 
transformação. 


0 espiritismo é um lugar com 
mapa. Em artigo muito 
interessante, o argentino Matías | 
Quintana parte dessa metáfora 
buscandosituar os diversos 
“espiritismos” e sua localização 
nesse mapa. Leia em Enfoque da 
última página. 


Espiritismo ou Heliosofia? 
Por quê grupos da 
Guatemala recusam a 
denominação espiritismo? O 
Grupo Espírita Nueva 
Generación, que acaba de 
ingressar na CEPA, não concorda 
com essa inversão. Você saberá 
porquê, lendo o artigo de Daniel 
Torres no boletim América 
Espírita, encartado nesta edição. 
Alitambém, Ademar Arthur 
Chioro dos Reis fala sobre o 
novo momento da CEPA e 
projeta a consolidação de uma 
nova fase histórica, a partir da 
Conferência 2002, em novembro 


próximo. 


movimento de idéias que 
abraçamos tem no 31 de 
março dois importantes 
referenciais: naquela 

data, em 1848,eclodiam 

os fenômenos de Hydesville, 
protagonizados pelas Irmãs 
Fox. Nos 21 anos que se se- 
guiram, nasceu, estruturou-se 
e consolidou-se toda a magní- 
fica obra kardequiana. Na mes- 
ma data, em 1869, Allan 
Kardec, que iniciara sua traje- 
tória espírita, em 1855, obser- 
vando, no Velho Mundo, fenô- 
menos semelhantes aos ocor- 
ridos naquele vilarejo america- 
no, desencarnava em Paris. 
Em tempo tão exíguo, esse 
gigante do pensamento, que 
foi Kardec, conferiu maiorida- 
de a uma teoria científica e fi- 
losófica à qual dedicou a qua- 
dra final de sua vida física, le- 
gando à Humanidade uma pro- 
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31 DE MARÇO 


“Assistimos á aurora de uma Ciéncia desconhecida. Quem poderá prever a que conseqiiéncias 
conduzirá, no mundo do pensamento, o estudo positivo desta Psicologia nova?” 


Opinão - Marco 2002 


(Camille Flammarion no discurso de despedida, junto ao túmulo de Kardec, falecido em 31.03.1869). 


posta que, século e meio de- 
pois, ainda clama pelo concur- 
so efetivo de mais, muito mais, 
homens e mulheres, dispostos 
a dar seguimento a esse impor- 


tentaram a teoria espírita. Nos- 
so engajamento ao Espiritismo 
está a exigir mais de cada um 
de nós. É preciso respeitarmos 
e fazermos respeitar esse pa- 


Só seremos efetivamente espíritas 
quando o Espiritismo atingir por inteiro 
nossa mente e coração. 


tante projeto cultural. 

Não basta dizermo-nos espí- 
ritas ou integramos uma insti- 
tuição espírita para nos inves- 
tirmos da honrosa condição de 
legatários do valioso patrimô- 
nio cultural de Kardec. Tampou- 
co será suficiente experimen- 
tarmos e apregoarmos o fenó- 
meno da comunicabilidade dos 
espíritos, sua imortalidade, sua 
evolução através da reencarna- 
ção, princípios básicos que sus- 


Os Dedos em ...Negociações — 22 parte 


Negociação! No meu tempo não tinha nada 
disso, 


com esta idéia Lá. 


Quando valia a pena a gente fazia sem 
negociar, e corria o risco de ser descoberto. 


y 


Então somos felizes! 


Famos ter que nos acostumar /] 


R$ 18,00 Alegre. 


trimônio como uma proposta 
séria e revolucionária, disposta 
a conferir liberdade ao espíri- 
to, conhecimento ao intelecto 
e felicidade ao gênero humano. 

Só seremos efetivamente es- 
píritas quando o Espiritismo 
atingir por inteiro nossa men- 
te e coração. Quando ele se 
consubstanciar em ciência e 
sentimento a banhar o homem 
integral que precisamos ser. 
Quando ele for o próprio 


O 


Livro 


referencial de nossa vida, en- 
quanto seres inteligentes e éti- 
cos, 
cultivadores do amor. Quando, 
afinal, formos capazes de tes- 
temunhar, destemidos, ao mun- 
do essa sua vocação libertadora 


amigos do saber e 


e progressista, como o fez 
Kardec em seu tempo. 

É preciso, numa palavra, ter 
coragem de ser espírita e sen- 
tir-se feliz por ser espírita. 
Medo e tristeza não se 
compatibilizam com Espiritis- 
mo. Derrotismo e pessimismo 
são marcas do homem velho 
cuja dignidade só foi resgata- 
da pelo conhecimento de sua 
natureza e de seu significado 
no Universo, incluindo-se nes- 
se contexto os fenômenos es- 
píritas dos quais o Mestre de 
Lyon soube extrair preciosas 


lições de humanismo e de va- 
lorização da vida. 


Assine e também presenteie quem voc 


“ACEPA ea 

Atualização do 

Espiritismo” 
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Ademar Arthur Chioro dos Reis, 
2º vice-presidente da CEPA, e 
integrante da Comissão 
Organizadora da XIV Conferência 
Regional Espírita, em São Paulo, 
analisa neste artigo o atual 
momento da entidade e projeta 
a Conferência 2002 como uma 
especial oportunidade de 
consolidação das idéias 
progressistas e livre-pensadoras 
da CEPA. 


ós, que passamos a partici- 
par da gestão da CEPA des- 
de o XVIII Congresso Espí- 
rita Pan-Americano (Porto 
Alegre outubro de 2000), e 
que, ali, aceitamos o desafio de 


Apostamos na Força das Idéias 


efetuar a XIV Conferência Regio- 
nal Espírita, este ano, em São Pau- 
lo, estamos vivendo um momento 
muito especial. 

A escolha do Brasil para sediar 
a XIV Conferência marca a defi- 
nitiva inserção e consolidação do 
movimento CEPA em nosso país, 
num processo exitoso, iniciado há 
poucos anos pelo Conselho Exe- 
cutivo da entidade, agora com sua 
presidência neste país. 

A CEPA apostou na força das 
idéias, no diálogo e no respeito ao 
pluralismo e diversidade que devem 
caracterizar os vários segmentos do 
movimento espírita brasileiro. En- 
controu ressonância entre espíritas 
laicos e livre-pensadores e grupos 
interessados numa relação sem as 
amarras institucionais tradicionais. 
O Brasil é o maior país espírita do 
mundo. Os espíritas brasileiros que 
compõem a CEPA, com irrestrito 
apoio da comunidade espírita in- 


Novas Diretorias 


Recebemos comunicação de alteração nos quadros diretivos das seguintes instituições filiadas ou adesas à CEPA: > 

— Sociedad Espiritista "La Esperanza del Porvenir" (Moreno 356 - Tel.: (02954) 430273, Sta. Rosa - La Pampa - 
«República Argentina Correio eletrônico: kardecOcpenet.com.ar . Assumiu a presidência a Sra.Elvira Rossetti de González, 
tendo por vice-presidenta, Rosalba D'Atri de Santesteban. 

— Centro Espírita Allan Kardec, de Santos, SP. A partir, de 1º dejaneiro, assumiu a presi 
dência Reinaldo Di Luda, que sucedeno cargo a Ademar Arthur Chioro dos Reis, que presidiu o CEAK 
desde 1998. 

ho fazer essa comunicação, Ademar salientou ter "piena convicção de queo CEAK tendo à frente 
uma pessoa tão competente e com enorme capacidade de liderança, como Reinaldo, continuará a 
participar ativamente do movimento espírita laico elivre-pensador representado pela CEPA". 

— O Centro de Pesquisa e Documentação Espirita — (PDoc, instituição funda- 


ternacional, assumimos um enor- 
me compromisso a partir do Con- 
gresso de Porto Alegre: fazer do pro- 
cesso de atualização uma realida- 
de, sem deixar que se transforme 
num modismo pontual. 

Esse esforço, que teve ponto 
marcante no Congresso de Porto 
Alegre e que prossegue com a Con- 
ferência de São Paulo, de 14 a 17 
de novembro, já conta com o 
apoio de espíritas da Argentina, 
Venezuela, Colômbia, Porto Rico, 
Costa Rica, Guatemala, México, 
Cuba, Estados Unidos, Portugal, 
Espanha, França e Austrália. 

A CEPA cresce porque ger- 
mina a partir de um brado de 
liberdade, convocando todos os 
espíritas do mundo a usarem li- 
vremente sua inteligência e exa- 
minar, com isenção e serenida- 
de, as idéias que professam. 
Como a CEPA vem abando- 
nando progressivamente a am- 


bição confederativa para se 
constituir definitivamente em 
um movimento internacional, 
horizontal, sem o peso burocrá- 
tico institucional e a imperiosa 
necessidade "disputar" adeptos 
e instituições de outras corren- 
tes, ampliamos significativa- 
mente nossa capacidade de di- 
álogo com todos os setores, des- 
pertando o interesse de espíri- 
tas de diferentes matizes em co- 
nhecer nossas propostas. 
Paranos conhecer melhor, garan- 
tasua inscrição à Conferência Regi- 
onal Espírita, de 14 a 17 de novem- 
bro, em São Paulo. O contato com 
a Comissão Organizadora pode ser 
efetuado através da Internet 
(www.cepanet org), ou para o seguin- 
te endereço: Rua Alicante, 389, 
CEP 03654-010, São Paulo, SP 


Ademar Arthur Chioro dos Reis 
arthurQDiron.com.br 


Simposio espiritista en Puerto Rico 


conferencas em Puerto Rico. 


Eldia 24 de marzo se realizará en 
la ciudad de Rio Piedras, en la parte 
oriental de Puerto Rico, un impor- 
tante encuentro con la participación 
deespíritas detodalaisla, el cual lleva 
el título de Primer Simposio 
Kardeciano del Este. 

El Simposio induyetres conferen- 
dias centrales: El sincretismo y el Es- 
piritismo, dictada por el Dr. Pedro 
Barboza de la Torre, catedrático 
universitario venezolano, ex-presiden- 


da em 1988 na cidade de Santos-SP realizou sua eleição bienal no dia 25 de novembro 
último. Por adamação a nova diretoria ficou assim composta: 

Saulo de Meira Albach — Presidente; Maria Cristina Zaina — Secretária; 

Jailson Mendonça — Tesoureiro. 

Pela primeira veznahistóriado PDoc éeleito um presidente quenão reside em São Paulo. Saulo mora em Curitiba, assim como Maria Cristina. 
Naassembléia que elegeua novadiretoria foiaprovada uma moção de destaque à presidentaque 
encerra seu mandato, Marissol Castello Branco por sua brilhante condução do PDoc,acumulando 
tarefase consolidando o trabalho do grupo. 

O presidente eleito mencionou que não tendo o (PDoc características presidencialistas 
sente-se mais tranquilo para aceitar a tarefa, pois a marca do grupo deve ser a divisão das 
decisões e das tarefas. Disse que pretende ampliar a divulgação das atividades do grupo 
eointercâmbio com grupos afins que estão espalhados pelo Brasil e por outros países, bem 
como manter a participação de seus membros nos eventos da CEPA, entidade à qual o 
grupo é filiado. Também é importante, segundo Saulo, manter a união e a amizade entre 
seus integrantes que tem sido a tônica do CPDoc nos últimos anos. 


te de la CEPA; El aspecto moral del Espiritismo, a cargo del Ing. Flavio 
Acarón, profesor universitario, presidente del Instituto de Cultura Espírita de 
Puerto Rico y Parapsicología y Espiritismo, ofrecida porelLic Jon Aizpúrua, 
académico venezolano anterior presidentedela CEPA. 

Elevento está patrocinado porla Asociación de Mujeres Espiritistas Puer- 
torriqueñas en Acción (AMEPA), institución queagrupaa un importantesector 
femenino en Puerto Rico bajo las banderas dela Doctrina Espírita, y que fuese 
fundada orla CE.PA.hace 25años.Y también el Simposio está respaldado por 
el Instituto Kardeciano Francisco Simonet, de la ciudad de Humacao. 

En este encuentro se hará la presentación oficial dela XIV Conferencia 
Espírita Panamericana, que se celebrará en noviembre de este año, enla 
ciudad de Sao Paulo, en donde se espera la participación de una amplia 
representación espírita de Puerto Rico. 

Además de esta actividad, Jon Aizpúrua dictará varias conferen- 
cias públicas en diferentes ciudades de la isla, y participará en pro- 
gramas de radio y TV. 


O Eng. Reinaldo Di Lucia éo novo 
presidente do CEAK de Santos, 


(E 


é Es Necesario que el Espiritismo tenga Sinónimos? 


Daniel Torres, dirigente do 
Grupo Espírita Nueva Generación, 
de Ciudad de Guatemala, 
instituição que acaba de aderir à 
CEPA, aborda questão relevante 
em seu país: Espiritismo ou 
Heliosofia? Esta última: 
denominação ainda utilizada por 
instituições que se dizem 
espíritas, é adequadamente 
repelida pelo articulista. 


esde que los convencionalismos 

religiosos se acentuaron en 

nuestra civilización todas 

aquellas doctrinas que involu- 

craban prácticas paranor- 
males eran tachadas de anormales e 
inclusive de malignas, incluyéndose 
entre ellas, la comunicación con los se- 
res del "más allá" que ha existido a tra- 
vés de los siglos y ha perdurado hasta 
nuestros días. Siendo esta una de las 
leyes de la naturaleza ha sido empleada 
con fines distintos a lo largo de la historia 
del hombre. A partir del año de 1848, 
se generaron en los EEUU una serie de 
manifestaciones de espíritus, inicialmen- 
te a través de golpes y movimiento de 
objetos, para luego establecerse un sis- 
tema de comunicación tal vez un tanto 
rudimentario, pero muy importante, 
puesto que de allí en adelante se 
iniciaron una serie de investigaciones 
con rigor científico para determinar la 
autenticidad de dichos fenómenos. En 
el año de 1857, con la publicación de 
una obra ejemplar El Libro de los 
Espíritus surge una doctrina de carácter 
científico y apoyada en una sólida base 
filosófica de consecuencias morales. Su 
codificador, Allan Kardec, la definió como 


AMERICA, SPIRITA 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é distribuido 
gratuitamente aos 


assinantes de Opinião Centro Cultural Espírita de 


e mantido por 
delegados, amigos e 
instituições adesas ou 
filiadas à C.E.P.A. 


Secretaria em Porto Alegre: 
Tereza de Mayo 


Porto Alegre (CCEPA) 


la ciencia que estudia el origen, 
naturaleza y destino de los espíritus, y 
de sus relaciones con el mundo corpo- 
ral. A partir de ese momento, al lado de 
esta ciencia dedicada al estudio del 
espíritu y de sus manifestaciones, se 
presentaron corrientes materialistas y 
doctrinas religiosas con posturas adver- 
sas, las unas negando la constitución es- 
piritual del hombre y la supervivencia 
del alma, mientras que las otras dándole 
un carácter diabólico y relacionándola 
con creencias antiguas y ritos medievales. 
La intromisión religiosa llegó a tal gra- 
do que en el año de 1861 se realizó un 
auto de fe en Barcelona donde fueron 
quemadas en la plaza pública aproxi- 
madamente 300 obras espíritas. A pe- 
sar de todo este tipo de acciones en con- 
tra del Espiritismo, no fue posible sofocar 
a esta doctrina; al contrario, su 
popularidad ha crecido y la vigencia de 
sus principios permanece tan sólida 
como en sus inícios porque sus bases 
se asientan en las propias leyes de la 
naturaleza. 

Si bien es cierto que ha existido una 
fuerte oposición religiosa e 
incomprensión de muchas personas 
por desconocimiento del verdadero 
sentido que posee nuestra doctrina al 
compararla con prácticas de 
charlatanería, no es motivo para tener 
que cambiar el término Espiritismo por 
algún otro como sinónimo; puesto que 
en la actualidad, si ciertamente no exis- 
te un reconocimiento general, se 
cuenta, dado el sistema democrático 
de muchos países, con un respaldo 
legal. Además, el cambio de término 
no modificará de manera radical la 
posición y mentalidad de la humani- 
dad en cuanto al entendimiento y 
aceptación del Espiritismo en todos sus 
principios. 

En el Congreso Espírita de 1934 
de Barcelona se propuso, por 
intermedio de Adán Isola (seudóni- 
mo utilizado por Ricardo Bartolomé) 
de la Sociedad León Denis, de Vene- 
zuela, cambiar el nombre de Espiritis- 
mo por el de Heliosofía; moción ésta 
que fue rechazada. Del libro El Pensa- 
miento Vivo de Porteiro (Jon 
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Aizpurua), entresacamos lo siquiente 
" Adán Isola propició la formación de 
varios médiums, tanto en las áreas 
parlante y escribiente, como de efectos 
físicos. El más destacado, Jesús María 
Arroyo, se dio a conocer también con 
seudónimo, como Abel Danilo. Por su 
mediumnidad psicográfica, un espíritu 
que se presentaba como Hermes 
Trismegisto dictó varios libros: La 
Atlántida, La vida de Hermes 
Trismegisto dictada por él mismo y El 
Telescopio de Heliosophos. Precisa- 
mente, en este último, el espíritu 
propuso la sustitución del término Es- 
piritismo por Heliosophia), como una 
estrategia para vencer las confusiones 
que se han generado en torno del 
nombre Espiritismo, por el empleo 
abusivo que de él hacen charlatanes 
de toda laya. Según la entidad 
comunicante, el vocablo Heliosophia 
(Sol de sabiduría) se prestaría mejor a 
la divulgación de los ideales espíritas. 

Adán Isola llevó a Barcelona una 
ponencia con esta proposición, la cual 
fue abiertamente rechazada por los de- 
legados. Sin embargo, continuó duran- 
te varios años divulgándola y consiguió 
alguna acogida en grupos espíritas de 


Venezuela y de Guatemala, que aun 
siguen empleando este término. " 

Se reconoce la buena intención que 
dio origen a dicha propuesta, sin em- 
bargo no era ni es la solución a la pro- 
blemática planteada. Lo más impor- 
tante es considerar que la buena 
imagen, aceptación e interpretación de 
los principios espíritas depende por 
un lado del buen ejemplo de quienes 
se consideran espiritistas y por el otro 
de la madurez espiritual que adquiera 
la humanidad en general. Ante toda 
tesis siempre existe una antitesis, ante 
toda propuesta siempre existe una 
contrapropuesta, así es la dialéctica de 
la vida y del progreso, a lo cual el Espi- 
ritismo siendo una doctrina progresista 
y revolucionaria de las ideas 
espirituales no puede escapar. Bien lo 
dijo el propio Kardec "El Espiritismo 
no se desviará de la verdad y no habrá 
de temer las opiniones contrarias, en 
tanto su teoría científica y doctrina 
moral sean una deducción de los 
hechos, escrupulosa y conscientemen- 
te observados, sin prejuicios ni siste- 
mas preconcebidos". 


Daniel Torres - g_nuevagOyahoo.com 


Lima nova apesão À CEPA na GUATEMALA 


Grupo espírita Nueva Generación 


O Conselho Executivo da CEPA acaba de aprovar o ingresso, como "institución adherida", 
do Grupo Espírita Nueva Generación, da Ciudad de Guatemala, Guatemala. 
Reproduzimos, a seguir, um resumo da história desse grupo espírita que se orienta rigorosamente 
pelos princípios kardequianos e livre-pensadores do Espiritismo e que resiste, em seu país, à 
denominação "Cadena Heliosofica”, adotada por outras instituições locais; 


"El Grupo Espírita Nueva Generación fue fundado el día 5 de marzo de 1989. El nombre adoptado 
para esta institución representó nuestras intenciones: Ser una Nueva Generación de Espiritistas en 
Guatemala. Como toda institución que tiene aspiraciones altruistas, el entusiasmo, la perseverancia y 
los buenos propósitos jugaron un papel muy importante en el desempeño del grupo, puesto que no 
todos contábamos con mucha experiencia, a pesar de haber incursionado con anterioridad a la formación 
del grupo en el movimiento espírta del país. La mayoría de los integrantes éramos muy jóvenes; sin 
embargo, manteníamos una visión de conjunto: Promover el Espíritismo a través del ejemplo, 
apoyándonos en los principios establecidos en la codificación kardeciana. Una de las cuestiones im- 
portantes de señalarfue el gran apoyo y asesoramiento de los Espíritus con que contamos desde los 
inicios. Ellos con la humildad, la sinceridad y la disciplina que los caracteriza han secundado los buenos 


propósitos detodos. 


En septiembre del año de 1990 se publicó el primer ejemplar de la Revista Espírita Nueva Generación, 
la cual hasta la fecha sigue siendo bien recibida. Su distribución se realiza de manera trimestral. El 15 
de agosto de 1993 se fundó una pequeña biblioteca con el nombre de: Biblioteca Espírita Luis R.Carrillo, 
ubicada en la sede que actualmente ocupa el grupo (22. Av. 7-32 Col Sta. Martha, zona 5 de Mixco, 
ciudad de Guatemala). Entre las actividades que se desarrollan tenemos: Conferencias, Seminarios, 
Paneles Fórums y cursillos tanto en la ciudad capital como en el interior del país, principalmente en el 
departamento de San Marcos. Se realizan además, algunas actividades de obra social. Se formó y 
asesora al Grupo Espírita Juvenil Nuevo Amanecer.Se llevan a cabo dos reuniones públicas semanal- 
mente, y además de publicar la Revista Espírita Nueva Generación, se publica la Hoja Espírita (de 
circulación nacional). Actualmente se mantiene correspondencia nacional e internacional muy frater- 
na, promoviendo un Espiritismo progresista, humanista y libre pensador". 


Daniel Torres - g_nuevagO yahoo.com 


Opinão - Marco 2002 


Temas Livres na Conferéncia da CEPA 


A XIV Conferéncia Regional Espí- 
rita da CEPA, que acontece de 14 a 
17 de novembro deste ano em Sáo 
Paulo, já está recebendo contribui- 
ções para seu Fórum de Temas Li- 
vres, uma das modalidades de parti- 
cipação naquele evento. 

Sob o tema central "Atualizar para 
Permanecer", a Conferência 2002 da 
CEPA oferecerá a seus participantes 
painéis e mesas redondas sobre os 
mais diferentes temas espíritas, com 
expositores e dabatedores convida- 
dos. Os temas livres, que deverão se 
adequar à temática central da Con- 
ferência, poderão ser propostos por 
todos os interessados. 

Candidatos a fazer exposições no 
Fórum de Temas Livres deverão envi- 
ar até 12.07.2002 à Comissão Orga- 
nizadora um resumo de seu trabalho. 

A Comissão confirmará aos auto- 
res se o trabalho foi aceito para com- 
por o Fórum de Temas Livres até 
03.08.2002. A data-limite para re- 
messa do trabalho completo será no 
dia 30.09.2002. 

Para maiores informações sobre 
este e outros assuntos da Conferén- 
cia da CEPA, consulte a página da 
Internet www.cepanet.org . 


Vá à Conferência com a Dele- 
gação do CCEPA 


O Centro Cultural Espírita de Por- 
to Alegre está organizando uma de- 
legação para representar o Rio Gran- 
de do Sul na Conferência 2002 da 
CEPA, que deverá contar com a par- 
ticipação de espíritas do Brasil, Ar- 
gentina, Cuba, Colômbia, 
Guatemala, Venezuela, Porto Rico, 
Estados Unidos, Austrália, França, 
Espanha e vários outros países onde 
grupos já se organizam para partici- 
par do evento. 

Gaúchos interessados em compor 
essa delegação podem contactar 
com Marta Samá, no CCEPA, ou 
pelo telefone (51) 3231-6295. 

Interessados de quaisquer regiões 
do país ou do Exterior poderão soli- 
citar suas inscrições pelo e-mail 
inscricoes(Wcepanet. org ou pelo cor- 
reio para Jailson Lima, Rua Assem- 
bléia de Deus, 39, Cj.102, Jardim 
São Francisco, Cubatão, SP - CEP 
11500-040. 

O valor das inscrições até maio 
deste ano será de 140 reais (para bra- 
sileiros) ou 50 dólares (para partici- 
pantes do Exterior). 


Coluna Semanal Espírita 


Desde que passou a circular, em abril de 2000, o jornal porto-alegrense 
Diário Gaúcho, de ampla circulação na capital rio-grandense e sua região 
metropolitana, veicula, sempre às terças-feiras, uma coluna do jornalista 
Milton R. Medran Moreira com temática espírita. 

Medran, naquele espaço, aborda temas do quotidiano, em estilo colo- 
quial e leve, dando sempre ao texto uma conotação vinculada a temas 


espíritas. 


Milton R. 
Medran 
Moreira, 
presidente da 
Confederação 
Espírita Pan- 
Americana 


i y como 
amados ou 
Nesses dias em que a 
ção cristã 9 


Medran escreve às terças no Diário Gaúcho. 


[e | Oriniño em Tópicos — 


Milton R. Medran Moreira 


À passagem 


No guichê da rodoviária, a moça esbravejava. Queria que lhe 
devolvessem o dinheiro de uma passagem. Faltavam 10 minutos 
para o ônibus sair e ela desistira de viajar. Com serenidade, a funci- 
onária dizia que não poderia devolver o dinheiro. Sugeria-lhe aguar- 
dar ali e se, por acaso, alguém procurasse uma passagem, poderia 
lhe ser repassado o bilhete. 

Nervosa, a moça provocou um escândalo. Alegava que entre os 
tantos cartazes ali exibidos não havia nenhum anunciando que a 
empresa não devolveria o dinheiro. Ainda serena, a atendente mos- 
trou-lhe uma cláusula inscrita no próprio bilhete rezando que as de- 
voluções só poderiam ser feita num prazo mínimo de 3 horas antes 
da partida dos coletivos. 

Não sei como terminou a briga. Comprei minha passagem e me 
afastei. 


O Direito 


A moça invocava um direito que não tinha. Parecia querer ga- 
nhar no grito. Para quem ali passasse, certamente posaria como a 
consumidora esbulhada, mais uma vítima do poder econômico. E 
como estamos vivendo um momento onde as injustiças aparecem 
mais, e que, levados pelo estrépito, tomamos posições apressadas e 
maniqueístas, a primeira impressão seria de que do lado de dentro 
do balcão estava o bandido. E que a cliente era mais uma das víti- 
mas de um mundo dominado pela esperteza e pela ladroagem. 


O direito, como instrumento de proteção do cidadão e da soci- 
edade, experimentou entre nós um processo de evolução importante 
nas últimas décadas. Como reação ao autoritarismo, à ganância, à 
anterior supremacia da força e do poder, aprimoramos nossos me- 
canismos de valorização das relações sociais, fazendo valer mais 
eficientemente as prerrogativas legais de cada um. 


Estado de direito 


Na verdade, fomos capazes de construir com eficiência o esta- 


do de direito. Experimentamos avanços históricos capazes de con- 
ferir segurança ao cidadão e preservar a harmonia das relações 
sociais. Mas o direito. não é um valor isolado em si. Enquanto 
assim considerado, ele só estimula a criação de uma sociedade 
mais competitiva, belicosa, intolerante, fundamentalista. Direito 
invocado arbitrariamente, ou, mesmo que legítimo, se exercido 
sem tolerância, sem interna disciplina, gera novos conflitos. Entre 
os indivíduos e entre os povos também. A violação de legítimos 
direitos, ultimamente no mundo, vem gerando reações que têm 
levado a conflitos provocadores de injustiças ainda maiores. Pen- 
sando bem, mesmo com uma consciência mais aprimorada de 
direito, o homem contemporâneo está descambando ao retorno 
do "olho por olho, dente por dente”. 


Pessoal e intransferível 


À violência que atinge a sociedade em níveis insuportáveis, nos 
últimos tempos, talvez também possa ser analisada nesse contexto. 
Como, de repente, todos nos descobrimos sujeitos de direito, 
esquecemo-nos de que, antes, somos titulares de obrigações para 
conosco próprios, o outro e a sociedade. Está todo mundo querendo 
ganhar no grito. Com mais facilidade que nunca, em cima dos direi- 
tos que o Estado moderno nos legou, transferimos a terceiros a res- 
ponsabilidade por nossos infortúnios políticos, econômicos, profissi- 
onais, familiares e sociais. Porque nos julgamos injustiçados, tende- 
mos a legitimar nossas próprias condutas injustas. Não toleramos a 
corrupção alheia, mas somos extremamente condescendentes com 
nossas pequenas corrupcóes. 

Aí chegamos a uma reflexão tipicamente espírita: evoluiu a soci- 
edade, evoluíram as leis, alcançamos avanços científicos, tecnológicos 
e institucionais relevantes. Mas o grande desafio segue radicado no 
mundo subjetivo do indivíduo, único agente eficiente das mudanças 
de que o mundo necessita. No fundo, seguimos dominados pelo 
orgulho e pelo egoísmo, marcas de nosso atraso moral. 

Não podemos perder o bilhete que garantirá nossa passagem para 
o próximo estágio da humanidade. Ela se chama transformação 
individual. Que é pessoal e intransferível. 


medran(Dpro.via=rs.com.br 


= 


Opinão - Março 2002 


Mapa do Vocábulo Espiritismo 


Para responder o que é, primeiro devo perguntar: onde estou? 


Matías Quintana * 


Os espaços reduzidos são meios ideais para que o pensamento se im- 
prima com equivocidade, requisito da metáfora. Estas linhas analisam a 
palavra espiritismo como se fosse um nó a se desenredar, uma metáfora a 
interpretar ou um mapa a traçar, com o qual conseguimos mostrá-la atra- 
vés de quatro significados que, como veremos, se não a distinguirmos 
com precisão, esse cipoal terminará por nos enredar. 

Partamos da seguinte tese: "O espiritismo é um lugar com mapa. Quem 
reconhece sua posição nele poderá validar e defender sua postura com 
precisão lógica. Porque a posição mais válida e racional é aquela que 
reconhece suas coordenadas, seus limites e requisitos de localização”. 


OS QUATRO PONTOS CARDEAIS DO MAPA (para saber onde estamos) 

Existem quatro pontos cardeais no mapa do espiritismo: histórico, sistemático, 
institucional e (fora do mapa) o false espiritismo. Pesarosamente, essas quatro 
posições se nomeiam com a mesma palavra, convertendo o termo espiritismo 
em um lugar de confusões. Vejamos quais são esses pontos cardeais para, no 
final, definir seus nomes: 

Ponto cardeal histórico — é a parte mais tradicional do mapa; está compos- 
ta pela bibliografia básica que, se a analisarmos com distância, distinguiremos em 
seu interior: a) uma justificação de sua razão de ser (que constitui a ação episte- 
mológica de Kardec); b) a definição de um novo campo fenomenológico (fenô- 
menos espíritas); teoria de descobrimento e suas deduções lógicas e operacionais 
(espírito, mediunidade, comunicação, etc.) c) uma demonstração do uso do 
método e realidade que descobre (mensagem mediúnica, espírito, imortalidade, 
etc; d) interpretações da obra kardeciana, as quais, em conjunto ou em separa- 
do, tendem a criar visões de espiritismo e o mundo ("o espiritismo é...; o homem 
é...). Mas, essas cosmovisões apóiam-se no conteúdo da bibliografia, não em sua 

estrutura. Um conteúdo que, por definição, representa um dizer de outro, não 
sendo este um critério suficiente de certeza. 

Ponto cardeal sistemático: é a zona mais inexplorada do mapa, coração 
e verdadeira contribuição do espiritismo. Uma das formas de chegar a esse 
ponto cardeal é resgatando o estrutural do espiritismo histórico que, no meu 
entender, são três aspectos: a) justificação epistemológica, b) fenomenologia 

espírita e c) construções teórico-operacionais e seus fundamentos. 

Só sobre a base desses três pilares e sua inclusão em exigências de método, 
é possível falar de espiritismo como ciência, já que abre as portas ao estabele- 
cimento de um sistema de pensamento impessoal, racional e lógico-formal 
com objeto próprio; ao mesmo tempo inserido no mundo da cultura além de 
qualquer interpretação. 

Ponto cardeal institucional: é a parte mais quotidiana do mapa; por 
isso a que gera mais confusões e vai-e-vens na semântica do termo. Tem 
uma especial relação com o espiritismo histórico e sua face interpretativa 
que, quase taxativamente, precisa das intituições para subsistir. Nesse pon- 
to, as insituições espíritas são socieades sustentatas, em sua maioria, no 
espiritismo histórico ou, para ser mais preciso, interpretativo. Nesse lugar é 
onde religião e cosmovisão se confudem, devido a que ambos os modelos 
buscam atingir as mesmas necessidades humanas. 

Ponto cardeal do false espiritismo: fora desse quadrante existe um 
não-espiritismo que se autodenomina espiritismo, cristalizando uma verda- 
deira usurpação do neologismo ideado por Kardec, onde a palavra false 
adquire seu significado em contraposição a true (verdadeiro), ambos os ter- 
mos próprios da lógica. Essa tergiversacáo não teria sua raiz na cultura, mas 
em uma certa indefinição interna do espiritismo. 

O false espiritismo tem três vertentes: a) interpretações e utilizações irracionais da 
obra de Kardec com fins religiosos ou outros alheios ao pensamento racional; b) usos 
não-sisternáticos da mediunidade; e c) aplicações erróneas do vocábulo espiritismo. 

Bem, até aqui encontramos quatro posições nas quais cada um se localiza 
seletivamente e a partir das quais se fala utilizando o vocábulo espiritismo. Mas, 
se não temos claro onde estamos, nosso discurso será confuso e tergiversante. 
QUATRO DISCURSOS CARDEAIS (para saber o quê estamos dizendo) 

Partamos de uma segunda tese: "Existem quatro discursos convergentes na 
palavra espiritismo que, quando se os mantêm indiferenciados, geram um grave 


a “ esse . . Ls 
problema concerua! que lena a gem o espritismo de jorma ant-episternoiOgi- 


ca, inclusive nos casos em que se fala dele como ciéncia." 

Discurso interpretativo (derivado do espiritismo histórico): é ortodoxo por 
seu apego ao texto das obras; e pela tendência interpretativa geradora daquilo 
que chamaremos cosmovisões espíritas. Essas cosmovisões justificaram poder 
falar-se de qualquier objeto da realidade posto sob seu foco, atitude hermenêutica 
representada na frase "Visão espírita de. ..". Esse é um discurso válido enquanto 
permaneça em seus limites e não defina o espiritismo a partir dele. 

Discurso científico (derivado do espiritismo sistemático): tenta ser lógico- 
formal, experimental, com rigor filosófico e analítico. Foi a esse terreno que 
Kardec aportou para elaborar uma nova ciência através de suas obras, que são 
uma demostracão, não um fundamento, e cujo valor não está em seu conteúdo, 
mas na estrutura que possibilita seu surgimento. 

Discurso do movimento (derivado do espiritismo institucional): refere-se 
ao espiritismo como a um movimento de pessoas e instituições com fins espe- 
cíficos, que se deslocam desde o estudo e a ação social até intenções proselitistas 
e de expanção, utilizando para isso as particulares inerpretações que se elabo- 
ram sobre elas. Aqui o risco é de definir o espiritismo a partir dos fins institucionais, 
específicos de cada uma. 

Discurso do false espiritismo: é o mais difundido já que tenta atingir as 
necesidades religiosas da maioria, através de uma explicação irracional e capci- 
osa das obras de Kardec, seus princípios, conteúdo e metodologia. 

MAPA (para fazer dos pontos cardeais uma bússola) 

Na palavra espiritismo confundem-se os seguintes conceitos: 

Ciência espírita (baseada no espiritismo sistemático / de discurso científico 
/ composta por cientistas espíritas): seu requisito é a formação espírita e epistêmica. 

Cosmovisões espíritas (baseadasno espiritismo histórico / de discurso interpretativo 
/ compostas por pessoas espíritas): seu requisito é ter recibido formação espírita. 

Instituições espíritas (baseadas no espiritismo institucional / de discurso 
do movimento / compostas por militantes espíritas): seu requisito é ter recibido 
formação espírita em alguma instituição. 

Não-espiritismo (baseado no false espiritismo / de discurso falso / composto 
por não-espiritistas). 


posição cardeal) disarrso cardeal | agente 
| sistemático científico 
interpretativo 
Institucional "do movimento” 
false espiritismo | falso 


nome 
Ciéncia Espírita 


requisitos de estánda 
cientista espírita | formação epistêmica e espírita. 
espiritista formacáo es 

militante espírita | militáncia institucional 
não-espirita 


Cosmovisáo Espírita | histórico 


Instituição Espírita 
náo-espiritismo 


Com isso, estamos capacitados a responder o seguinte: a) em que lugar estamos?; 
e b) corresponde nosso discurso à nossa posição e seus requisitos de estância? 

Finalmente, cada posição é digna de uma análise que conduziria aos mais 
proveitosos resultados para uma redefinição precisa do termo. O essencial é que 
observemos o seguinte: a posição de Kardec não pode ter sido nenhuma das 
expostas, já que foi ele quem as possibilitou. 

Em que lugar estava Kardec? Por ora, bastará concluir que estava em uma 
posição eminentemente universal e epistêmica com respeito a seu descobrimen- 
to. E esse lugar, insituável em nosso mapa tem nome próprio, que não será 
agora o momento de pronunciar. 


*Matías Quintana integra a Institución Espírita Síntesis, de Santa Fé, 
Argentina. 


ma pida 3 0 guns ornais to: 
| Jornal Opinião, de excelente conteúdo, não traz em suas páginas a indicação do mês e mesmo. o nome do. jornal, 3 
não ser na primeira. Sugiro que o amigo estude a possibilidade de colocar essas informações, pois facilitam àqueles 
que, como eu, gostam de arquivar alguns artigos publicados. 
Grande abraço. 


W.Garcia - São Paulo - wilgar01Cterra.com.br . 
N.R.: Desde a edição passada, a sugestão acima do jornalista Wilson Garcia foi acolhida por nosso editor. Todos as 


páginas de Opinião, agora, indicam mês e ano daquele número. Obrigado. 


Mande sua opinião para o CCEPA, Rua Botafogo, 678, 
CEP 90150-050, ou por e-mail: ccepaQpro.via-rs.com.br 


